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A quaresma é um retiro espiritual, é uma 
peregrinação para dentro do coração, é uma 
experiência de fraternidade, é um chamado à 
alegria da conversão, é ocasião de grande expe-
riência e descoberta do amor de Deus. Como 
seria bom, se na quaresma aumentasse em nós 
o amor do discípulo amado, se derramássemos 
lágrimas de arrependimento como Pedro, se 
cultivássemos a sensibilidade de Verônica, a 
compaixão de Cirineu, a ternura das mulheres 
de Jerusalém, a fé de Maria, o silêncio de José,  
a conversão do bom ladrão, e a confissão do 
centurião. Este homem é o Filho de Deus.

Nesta quaresma, podemos praticar algumas 
penitências: 1. Realizar gestos de reconciliação 
pelo perdão, pelo diálogo, através de visitas. 
2. Aumentar o cuidado com os pobres indo às 
periferias e  colocando em prática a Campanha 
da Fraternidade: Fraternidade e  Fome. 3. De-
fender o direito e a justiça para coibir a corrup-
ção, as drogas, a violência. 4. Praticar a correção 
fraterna: ajudando as pessoas a superar, vencer 
e derrotar o erro, o mal. 5. Fazer cada dia, o exa-
me de consciência; ouvir a voz do bem, pedir 
a graça da conversão. 6. Aceitar o sofrimento e 
oferecê-lo pela santificação da Igreja, salvação 
do mundo e reparação dos pecados. 7. Conser-
var a serenidade e a paz nas humilhações e injú-
rias. 8. Carregar com prontidão e alegria a cruz 
de cada dia.

Com a penitência reparamos nossos peca-
dos e os dos outros. Pela penitência corrigimos 
nossos vícios, nos tornamos mais humanos e 
podemos ser mais solidários. A penitência puri-
fica o coração, melhora a comunicação com os 
outros, faz-nos mais compassivos e misericor-
diosos. A penitência eleva nossos sentimentos 
e cumula-nos de alegria.

Boa Quaresma a todos!
 

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Congregação das Irmãs de Santa Catarina

A Congregação das Irmãs de 
Santa Catarina, V.M., foi fundada 
por Regina Protmann, em 1571, em 
Braunsberg, Ermland. A primeira 
Constituição foi aprovada pelo Bispo 
Martinho Cromer, em 1583. Madre 
Regina escolheu Santa Catarina de 
Alexandria, por ser Padroeira da Igre-
ja Matriz de sua cidade, Braunsberg, 
como protetora da Congregação.

Fiéis ao Carisma e à Espiritualida-
de de nossa Fundadora, Regina Prot-
mann – um dom de extraordinário 
amor a Deus, vivido na oração e no 
serviço – assumimos a missão evan-
gelizadora de servir aos irmãos, nas 
áreas da saúde, educação cristã e de 
outras formas de serviço social e de 
ação pastoral, atentas aos sinais dos 
tempos, às necessidades da Igreja e 
às exigências locais. 

Estamos em vários países e so-
mos duas províncias no Brasil.

No início de 1990, Dom Geraldo 
Maria de Moraes Penido, à época, 
Arcebispo de Aparecida, foi a Petró-
polis, ao Convento Madre Regina 
para pedir que as irmãs de Santa Ca-

tarina V.M. assumissem a direção da 
Casa do Pequeno. Apesar do convite 
honroso, a provincial, Ir. Ernestina 
Simões Lemos, apresentou a Dom 
Geraldo as dificuldades, sobretudo, 
a falta de irmãs. Diante do exposto, 
Dom Geraldo levantou-se e, com 
muita energia e seriedade e disse: 
“É Nossa Senhora da Aparecida que 
está fazendo este pedido. Pensem 
bem. Despediu-se!” E foi assim que, 
no dia 03 de agosto de 1990, as Ir-
mãs de Santa Catarina, VM, repre-
sentadas pelas irmãs Creusa Tereza 
Espalenza e Maria Emilia Callott, che-
garam a Aparecida, SP.

A missão da Casa do Pequeno 
impacta na obra social do Santuário 
(filantropia), por proporcionar para 
as crianças, adolescentes e jovens o 
direito de exercitar a sua cidadania 
no desenvolvimento do senso crítico, 
tornando-os agentes participativos 
na sociedade.  A atuação dos colabo-
radores influencia na preparação das 
crianças e dos adolescentes para o 
convívio social e familiar e, do jovem 
para o mercado de trabalho além 

do desenvolvimento das habilidades 
necessárias, para crescerem na au-
tonomia e qualidade de vida através 
de suas escolhas. Proporcionando a 
formação integral, a Casa do Peque-
no contribui para a transformação 
de muitas realidades e esta transfor-
mação pode ser  percebida não só 
dentro da instituição, mas na própria 
comunidade de convívio das famílias 
e dos jovens em questão.

Cada projeto revela o valor e a 
grandiosidade de cada vida que aqui 
se e encontra! Contribuímos, teste-
munhando o Evangelho de forma 
mais prática, acolhendo com cari-
nho, respeito e afeto, buscando ser 
de fato um segundo lar, para que as 
crianças e jovens possam se sentir 
valorizados, confiantes e amparados 
em sua dignidade. 

Não fazemos nada sozinhos, os 
resultados são os valores cristãos 
assimilados e uma boa formação hu-
mana integral. Quem aqui frequenta 
tem na Casa do Pequeno a base para 
se tornar um jovem em busca da rea-
lizações do seu sonho, do seu projeto 
de vida.

As Irmãs recebem apoio de todos 
os segmentos e departamentos do 
Santuário, que são fundamentais 
para que o projeto continue sem-
pre se destacando como um perfil 
de acolhimento, assistência, enca-
minhamento profissional, forma-
ção espiritual, cultural e social.

	 Ir. Zuleide Savi Daros
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

O Milagre das Velas
Atanázio fez um oratório e, em 

um altar de paus, colocou a Ima-
gem. Em volta desse altar, as famí-
lias, todos os sábados, reuniam-se 
para rezar o terço e a ladainha. Em 
uma noite, duas velas de cera de 
abelha mandaçaia, que alumiavam 
a Imagem, apagaram-se; a escuri-
dão era absoluta. E, querendo Sil-
vana da Rocha acendê-las, de re-
pente, elas acenderam sem auxílio 
humano. O milagre das velas foi no 
quarto altar.  A casa passou a ser 
frequentada por muitos devotos, 
chegando ao conhecimento do pa-
dre José Alves Vilela (1696-1779),  
que morava na Vila de Santo An-
tônio de Guaratinguetá. Ele enviou 
seu sacristão João Potiguá para as-
sistir às rezas do terço. João Potiguá 
confirmou que o povo dizia, e o pa-
dre Vilela ouviu as testemunhas. 

Quando a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida estava na casa de 
Silvana da Rocha, em uma sexta-
-feira (o que aconteceu várias ve-
zes), guardada em um baú velho, 
ouviram um estrondo, que vinha de 
dentro do baú. A fé foi crescendo, 
Padre José Alves Vilela, Atanázio 
Pedroso e outros devotos lhe edifi-
caram um oratório de pau a pique, 
no bairro de Itaguaçu,  onde eram 
deixados pelos romeiros os ex-vo-
tos ou a lembrança da graça alcan-

çada, dependurados nas paredes, 
colocadas no chão e sobre o altar, 
para “pagarem” suas promessas. É 
o início do culto popular. O quinto 
altar para Nossa Senhora!

Padre José Pereira Neto, CSsR, 
escreveu-nos  uma curiosidade his-
tórica em 6 de setembro de 1960:   
“[...] o padre Oto Maria Bohm, 
CSsR,  tinha afirmado que as cavei-
ras dos três pescadores estavam na 
sacristia da Basílica Histórica”.

Até 1912 havia, nas proximida-
des do porto Itaguaçu, uma capeli-
nha de “Santa Cruz de beira da es-
trada”, que certamente indicava o 
local do primitivo oratório constru-
ído por Atanázio Pedroso, por volta 
de 1732. Dom Epaminondas Nunes 
d’Ávila e Silva, bispo de Taubaté, 
SP,  mudou a invocação da Capela 
de Santa Cruz para Capela de São 
Geraldo. Em 18 de agosto de 1912 
saiu uma procissão, levando a ima-
gem de São Geraldo, feita pelo Ir-
mão Bento, CSsR (1837-1912). O Ir-
mão Bento trabalhou em Aparecida 
e São Paulo. Ficou conhecido como 
“santeiro”, esculpiu em madeira e 
pintou em telas a óleo. Seu atelier 
era um santuário de meditação.

(continua na próxima edição)
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Pastoral do Dízimo

“Faça sua experiência com Deus e verás o que Deus faz por você”

Na edição do mês de fevereiro, 
nossa Revista publicou o testemunho 
do Coordenador da Pastoral do Dízi-
mo da Arquidiocese de Aparecida, 
Sebastião Tuty. 

O testemunho deste mês é do 
Eraldo Luís de Sousa Araújo, da  Pa-
róquia Nossa Senhora de Fátima de 
Guaratinguetá, onde coordena a Pas-
toral do Dízimo e a RCC (Renovação 
Carismática Católica), além de  fazer 
parte da equipe do Copae, CPP, e da 
Pastoral Carcerária, em âmbito arqui-
diocesano. Filho de família católica, 
seu pai, o Sr. Brás Araújo, é pioneiro 
da RCC na Arquidiocese, tendo inicia-
do seus trabalhos em 1976, após um 
encontro com o saudoso Monsenhor 
Jonas Abib.  

Mesmo sendo criado em um lar 
católico,  o dízimo demorou a entrar 
na vida de Eraldo. Entre os anos de 
1983 a 1988, Eraldo trabalhou em 
um laboratório de prótese dentária, 
com um salário “bem razoável” para 
os padrões da época. No entanto, 
assim que recebia  gastava tudo sem 
muito critério e ser dizimista não fa-
zia parte dos seus planos até porque 
“nada sobrava”.  Um dia, durante a 

Santa Missa,  ouviu o padre falar so-
bre “as bênçãos de Deus na vida do 
dizimista”. Naquela  época, o irmão 
de Eraldo trabalhava em uma grande 
indústria química em Guaratinguetá, 
e consequentemente,  tinha um sa-
lário maior que o seu. Eraldo, então, 
fez uma promessa: “Quando eu tiver 
um bom emprego e um bom salário, 
como o do meu irmão, serei um dizi-
mista fiel”.

Essa “promessa” nos faz lembrar 
duas importantes citações bíblicas.  A 
primeira está em Lc 21,1-4 que nar-
ra que Jesus, ao observar uma viúva 
pobre que doou no templo duas pe-
queninas moedas, disse: “Esta pobre 
viúva ofertou mais que os outros, 
pois todos os outros lançaram na 
oferta de Deus o que lhes sobrava 
e ela doou o que tinha para o seu 
sustento”. Certamente, essa mulher 
confiava em Deus e tinha certeza de 
que Ele cuidaria dela. Fica para nós a 
mensagem que não importa o valor 
do dízimo, e sim, o que doamos de 
coração.

A outra citação está em Gn 28,20-
22 e diz que Jacó fez um voto:“Se 
Deus for comigo e me guardar nesta 
viagem que faço, e me der pão para 
comer, vestes para vestir,  e eu retor-
nar em paz à casa paterna, o Senhor 
será o meu Deus e esta pedra que 
tenho posto será uma casa de Deus; 
e pagarei o dízimo de tudo o que me 
derdes.”  Passa para nós uma impres-
são que Jacó “negociou” com Deus e 
que somente faria a sua contribuição 
do dízimo “se” Deus realizasse os 
seus pedidos. A forma ideal de fazer 
o bem é não esperar nada em troca 

e com o dízimo não é diferente, pois 
sabemos que Deus sempre cumpre 
suas promessas. 

Voltando ao testemunho do nos-
so irmão, Eraldo enviou um curri-
culum a empresa onde seu irmão 
trabalhava e teve a oportunidade de 
concorrer a uma vaga em um dos 
maiores polos produtivos da em-
presa, com melhor salário dentro do 
“Complexo Químico”. E as bênçãos 
não demoraram a acontecer: uma 
delas foi a conclusão do  “Curso Téc-
nico em Química” que possibilitou 
uma promoção no seu trabalho. Ou-
tras bênçãos foram acontecendo...  
Era “Deus agindo, abençoando, re-
tribuindo”, afirma Eraldo. Ele e sua 
esposa, também, se alegram e agra-
decem a Deus os seus 4 filhos, que 
fizeram opção pela carreira militar e 
são dizimistas conscientizados. Uma 
bênção imensurável.

Para incentivar as pessoas que 
ainda não fizeram a experiência do 
dízimo, Eraldo sempre fala: “Nunca 
digo para alguém ser um dizimista 
porque é um dos mandamentos da 
Igreja; peço que faça a experiência 
de ser dizimista para devolver a Deus 
uma parte do que Ele te dá com ale-
gria e de graça, te retribui muito mais 
do que necessita”.

Como mensagem de ânimo para 
os dizimistas da nossa Arquidioce-
se,  Eraldo diz: “Faça sua experiência 
com Deus e verás o que Deus faz por 
você. Deixa Deus ser Deus em sua 
vida e experimentar o que é ser Filho 
de Deus” 

Sebastião Tuty 
Coordenador da Pastoral do Dízimo 

 Arquidiocese de Aparecida.



Santo do Mês

Uma  “Santa Brasileira” nascida no exterior

Continuo apresentando a vocês ho-
mens e mulheres nascidos no exterior, 
mas que se santificaram aqui no Bra-
sil.  Neste mês de março, em homena-
gem ao “Dia Internacional da Mulher” 
que é celebrado anualmente no dia 8 
de março, temos a Serva de Deus  GI-
NETTA CALLIARI. Ela nasceu em Trento 
na Itália, em 15 de outubro de 1918. 
Em 1944, Ginetta conheceu Chiara 
Lubich, e participou com ela e outras 
jovens de uma experiência que co-
meçaria a se chamar Movimento dos 
Focolares. Deparando-se com o desa-
parecimento de todos os seus sonhos 
diante da destruição provocada pela 
Segunda Guerra Mundial, aquelas jo-
vens decidiram dedicar-se a suprir as 
necessidades daqueles que mais so-
friam. Entendera, assim, que o amor 
a Deus, o qual havia se tornado seu 
grande ideal, só poderia existir através 
do amor ao próximo. 	 A casa onde 
Chiara e suas primeiras companheiras 
moravam, ainda em 1944, era um vai 
e vem de pessoas para dar de comer 
espiritualmente e materialmente. Vi-
nham os famintos, os abandonados, 
os fracos, os aflitos, os pecadores. 
Vinham todos, sem distinção. “Vinde 

a mim vós todos que estais 
fatigados e cansados e eu 
vos restaurarei” (Mt 11,28). 
Ginetta mesma nos conta 
algumas experiências:  “Em 
meio à pobreza da guerra, 
pediam tudo a Chiara. Lem-
bro-me da festa que Chiara 
fazia quando éramos socor-
ridas pela Providência Divi-
na. Uma vez, eu entreguei a 
Chiara um pouco de sal, num 
papel. Quando Chiara viu 
aquele sal, quase chorou. No 

dia seguinte me contou: ‘Você sabe 
Ginetta, ontem quando você veio eu 
tinha vontade de dizer: Ginetta, esta 
faltando o sal, mas eu não tive a co-
ragem, mas Jesus teve e disse a  você 
que a nós faltava o sal e você veio 
com o sal’. Outra vez ainda, alguém 
tinha me dado de presente umas 
roupinhas de recém-nascido. Pen-
sei: ‘Vou levar para Chiara’. Fui e ofe-
reci este presentinho, e Chiara feliz 
me disse: ‘Sabe, um pouco antes eu 
fui à igreja pedir uma roupinha para 
uma criança que vai nascer e cuja 
mãe está preocupada porque não 
sabe como vestir o seu filho’. Outra 
vez aconteceu que, no FOCOLARE 
da Praça dos Capuchinhos, tínha-
mos um ovo só, chegou um pobre, 
pediu um ovo e a Giosi não queria 
dar, porque era o único. Mas uma de 
nós se aproximou dela e disse: ‘É Je-
sus que está pedindo um ovo’. Então 
ela deu. À tardezinha, ao pôr do sol, 
veio uma pessoa trazendo três ovos. 
Não dá para imaginar a alegria por 
aqueles três ovos. Mas, se ela não 
tivesse dado aquele ovo teria ficado 
com um, depois de ter dado aquele 
ovo, vieram três! A Providência veio, 

a Providência existe, existe.  Podemos 
e devemos acreditar em Deus e pe-
dir a Ele.”  Enfim: “os famintos saíam 
saciados, os nus cobertos, os aflitos 
consolados, os fracos fortalecidos, 
os pecadores saíam convertidos, os 
pobres enriquecidos, mais do que de 
dinheiro, enriquecidos de DEUS!!!”

Em 1959, Chiara enviou Ginetta 
ao Brasil para começar a difusão do 
Movimento dos Focolares fora da 
Europa. Após uma permanência de 
cinco anos no Nordeste, viajando por 
todas as capitais daquela região, e 
levando com a palavra e o seu teste-
munho o ideal da fraternidade e da 
unidade, Ginetta foi para a cidade 
de São Paulo. Em 1969, transferiu-
-se definitivamente para o município 
de Vargem Grande Paulista. Duran-
te cerca de 30 anos, acompanhou 
pessoalmente a fundação de outros 
centros de irradiação do Movimento 
dos Focolares no Brasil: em Brasília, 
Manaus, Porto Alegre, Rio de Janeiro, 
Maceió, São Luís e, passo a passo, o 
desenvolvimento da Mariápolis Ara-
celi (hoje chama-se Mariápolis Ginet-
ta em sua homenagem), sede nacio-
nal dos Focolares. 

Ginetta Calliari faleceu em Var-
gem Grande Paulista no dia 8 de mar-
ço de 2001 aos 82 anos; seu Processo 
de Beatificação foi aberto em 2007 e 
atualmente encontra-se na Congre-
gação para a Causa dos Santos, no 
Vaticano.

Serva de Deus Ginetta Calliari, ro-
gai por nós !

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

 Arquidiocese de Aparecida

Ginetta ao lado de Chiara Lubich
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Assembleia Arquidiocesana de Pastoral
Por uma Igreja Sinodal

Em comunhão com a Igreja do 
Brasil, a Arquidiocese de Apare-
cida realizou sua Assembleia nos 
dias 14 e 15 de fevereiro, no Au-
ditório da Pousada Bom Jesus, em 
Aparecida, SP. 

Na busca de uma Igreja Sinodal, 
reuniram-se agentes de pastorais, 
serviços e movimentos, além de Re-
ligiosos, Padres e Vigários de todas 
as 19 Paróquias, para quem foram 
apresentadas propostas pastorais, 
reafirmando a Prioridade Pastoral: 
Grupos Bíblicos de Reflexão, Juven-
tude e Pastoral Vocacional. 

A Arquidiocese ficou sumamente 
feliz com o surgimento da Cáritas, 
pois esta organizará a Caridade em 
nossa Igreja Particular de Aparecida, 
e com a retomada do Curso de Lide-
rança, oferecido para mais de 100 
leigos de nossas Paróquias. 
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Como fruto imediato dessa As-
sembleia, foi apresentada a pauta 
para a consecução das assembleias 
paroquiais, bem como, um crono-
grama de atividades, a ser realizado, 
a cada último sábado do mês, com 
todos os Coordenadores Paroquiais 
e Diocesanos, vigários forâneos, a 
fim de revitalizar a força Pastoral de 
nossa Arquidiocese.

Foi um momento muito produ-
tivo, que ficou registrado, graças ao 
trabalho da Pascom da Paróquia de 
São Pedro, que fez uma transmissão 
fidedigna de toda a Assembleia, pos-
sibilitando aos leigos que a acompa-
nharam on-line participassem e inte-
ragissem. 

Em nossa Arquidiocese, um fu-
turo se vislumbra com esperança, 
rumo a uma Igreja Sinodal!

Padre Aloísio Mota
Coordenador de Pastoral 

Arquidiocese de Aparecida
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        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Orçamentos e mais informações, fale com o nosso Setor Comercial:
    (12) 99727-5191             (12) 3104-2654 

Excelência na Arte de Acolh
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Paróquia São Miguel Arcanjo recebe novo presbitério

Manhã de Formação do Clero

A Paróquia São Miguel 
Arcanjo, em Guaratingue-
tá, teve seu presbitério 
revitalizado, no intuito 
de evangelizar através 
da Arte Sacra, conta-nos 
o Pároco, Pe. Peixoto: “O 
espaço do altar deve ser 
leve para elevar; artístico 
para encantar e sagrado 
para salvar”.

No dia 07 de fevereiro, na Pousa-
da do Bom Jesus, o Clero se reuniu 
para uma Formação sobre a  Campa-
nha da Fraternidade 2023, que este 
ano tem como tema:  “Fraternida-
de e Fome” , e lema:  “Dai-lhes vós 
mesmos de comer!”(Mt 14,16). 

O Assessor da Formação foi o Sr. 
Alex, da Diocese de São José dos 
Campos. 
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Missa de envio ao Seminário Bom Jesus

No ultimo domingo de janeiro, 
na Paróquia São Miguel Arcanjo, 
dia votivo do padroeiro, a comu-
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nidade enviou para o Seminário 
Bom Jesus, um grande presente: 
o jovem Octávio Toledo.

A Santa Missa foi presidida 
pelo Pe. Raphael, vigário da Paró-
quia Santo Antônio, em Guaratin-
guetá, e concelebrada pelo Padre 
Renan, Reitor do Seminário, e Pe. 
Peixoto, Pároco de São Miguel.

Rezemos pelo itinerário for-
mativo que percorrerá esse nos-
so jovem de Deus!



Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão têm novo Coordenador

“Vocação acertada, vida feliz” - XV Romaria Nacional do Terço dos Homens

No dia 07 de fevereiro, às 19h30, no Santuário de Frei Gal-
vão, em Guaratinguetá,  aconteceu a Missa de Envio do novo 
Coordenador Arquidiocesano dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão,  Sr. Anderson de Abreu Pereira, da Pa-
róquia do Puríssimo Coração de Maria. 

A Celebração Eucarística,  presidida por Dom Orlando 
Brandes, contou com a presença dos Ministros da Sagrada Co-
munhão de nossas Paróquias e com centenas de fiéis leigos.

Seja bem- vindo, Anderson!  Que Maria o proteja e o Espí-
rito Santo o conduza no   cumprimento dessa missão que lhe 
foi confiada!

Ao Sr. Milton Borges, que por 12 anos esteve à frente nessa 
Coordenação, nossos sinceros agradecimentos. Que Deus o 
recompense por todo o trabalho realizado, demonstração de 
amor à Igreja e ao próximo. 

Pe. Douglas Henrique
Assessor dos MESC 

Arq. de Aparecida

Aconteceu entre os dias 10 a 12 de fevereiro, no 

Santuário Nacional, a XV Romaria Nacional do Terço 

dos Homens. Em consonância com o Ano Vocacio-

nal, o tema foi: Terço dos Homens: Vocações para a 

Igreja! E lema: “Vocação acertada, vida feliz” (Santo 

Afonso).

Tivemos a presença de mais 70 mil homens do 

Brasil inteiro na Casa da Mãe. Nossa Arquidiocese 

se fez presente em todos os momentos deste lindo 

encontro. Esperamos um ano abençoado e cheio de 

graças em nossa Arquidiocese. 
Ederson Henrique

Coord. Terço dos Homens
Arq. de Aparecida
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Paróquias da Arquidiocese promovem “Bênção das Mochilas”
No último final de semana de janeiro, 

algumas paróquias promoveram a “bên-
ção das mochilas”, como forma de incen-
tivo para o retorno às aulas. 

A bênção das mochilas tem origem 
em uma tradição já existente em algu-
mas dioceses da Itália, onde estudantes 
encontravam-se com o saudoso Papa 
Bento XVI todos anos, num encontro 
onde jovens europeus chegavam carre-
gando suas mochilas e ao final da missa 
recebiam esta bênção especial.

Confiram algumas imagens que re-
portam essa iniciativa:
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Reunião Formativa da Pastoral da Comunicação
Aproximadamente 40 lideranças da Pastoral da Comunica-

ção de nossas paróquias e do Santuário Frei Galvão, se encon-
traram para a primeira reunião formativa de 2023, realizada no 
dia 1º de fevereiro, na Paróquia Santo Antônio. 

A temática abordada pelo especialista Everton da “Studio 
Prorec”, apontou os caminhos da evangelização através da fo-
tografia religiosa.

Na ocasião, o Pe. Raphael, assessor da Pascom, apresentou 
a nova equipe de coordenação da Pascom: Leandra Ozório, da 
Paróquia Santo Antônio e Felipe Nogueira, da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, ambas em Guaratinguetá-SP.

Paróquia São Miguel Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

Paróquia São Francisco de Assis

Paróquia Nossa Senhora da Glória

Paróquia Nossa Senhora do Rosário

Paróquia São Roque

Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Santuário Frei Galvão



Irmãs de São Pedro Canísio – 125 anos de missão
Neste dia em que a Igreja celebrou a Vida Consagrada, a 

Congregação das Irmãs Canisianas, com alegria e gratidão, ce-

lebrou 125 anos de fundação em 02 de fevereiro de 2023, com 

Santa Missa Solene, presidida por nosso Arcebispo Dom Orlan-

do Brandes e concelebrada pelo Pároco Pe. André Gustavo,  na 

Igreja de Santa Rita, Paróquia de Nossa Senhora Aparecida e 

São Benedito, em Aparecida.

Louvemos a Deus pelo testemunho incansável das Irmãs na 

vivência do carisma, anunciando a Palavra de Deus no Espírito 

de Simplicidade, Disponibilidade e Alegria. 

Parabéns a todas as Irmãs de São Pedro Canísio. 

Jovens da Paróquia São Pedro participam de Retiro de Carnaval 

No dia 18 de fevereiro de 2023,  

alguns jovens da Paróquia São 

Pedro Apóstolo, do grupo Kairós, 

participaram de um Retiro, na Co-

munidade Anuncia-Me, em Gua-

ratinguetá, para se aproximarem 

do Pai. Foi um dia inteiro de refle-

xão, oblação e encontro pessoal 

com o Criador. 

O retiro começou com a juven-

tude indo às “compras”, 

a fim de adquirirem 

as ideias ditadas pelo 

mundo como certas 

e normais. Após esse 

momento, Pe. Raphael 

explicou-lhes por que 

certas concepções abra-

çadas pelo universo vão 

de encontro com as as-

pirações de Deus para 

nossa vida e mostrou-

lhes os caminhos de como ter fé no 

meio da folia. Findada essa parte 

da manhã, no período vespertino, 

o palestrante Vítor da comunidade 

Shalom levou os jovens a refletirem 

sobre “Seguir Jesus ou seguir a mul-

tidão?” 

Ulteriormente, um momento 

emocionante foi vivenciado. Com 

os olhos vendados, os jovens fo-

ram convidados a pensar o que 

fariam se se encontrassem com 

Cristo. Ao terem suas vendas re-

tiradas, depararam-se com uma 

pessoa vestida de Jesus açoita-

do! Foi um momento extrema-

mente impactante e emocio-

nante, selado com a Santa Missa 

– ponto alto de todo o retiro –, 

celebrada pelo padre Aloísio 

Mota.

A juventude da Paróquia São 

Pedro, depois de viver esse dia 

diferente, foi convidada a seguir 

os ensinamentos de Jesus, a ser 

sua face em todo o lugar onde 

seus pés pisarem. Que os anjos 

de Deus os ajudem nesta missão 

de serem sal e luz no mundo!

Luana Galvão
Redatora da Pascom 
São Pedro Apóstolo
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Comunidade Anuncia-Me celebra 38 anos 

A Comunidade Anuncia-Me, 

Comunidade de Vida e Aliança, 

celebra no dia 25 de março, Sole-

nidade da Anunciação do Senhor,  

38 anos de Fundação. 

Foi através de um programa de 

Rádio, com objetivo de anunciar 

Jesus, que há 38 anos a  Comu-

nidade nasceu, fazendo parte do 

novo florescer do Espírito Santo.

A Comunidade Anuncia-Me 

tem como fun-

dador Henrique 

Santos Filho que, 

ao falar sobre, 

sempre enfatiza: 

“Eu não fundei a 

comunidade, ela 

nasceu no coração de Deus”.  Vi-

vendo nessa dimensão de sermos 

uma Obra de Deus conduzida pelo 

Espírito Santo, a Comunidade vive 

de forma simples, tendo uma espi-

ritualidade Cristocêntrica e  Maria-

na. 	 Nossa missão se estende 

por todo território nacional  e, de 

modo especial, aqui na Arquidioce-

se onde fica a casa mãe a sede da 

Comunidade Anuncia-Me. 

Celebrar 38 anos é celebrar 

a Providência e Misericórdia 

de Deus se manifestando todos 

os dias nesta Obra do Senhor!  

Para comemorar a data, no dia 

26 de março, ocorrerá na sede 

da Comunidade, na Chácara 

Anuncia-Me, um grande dia de 

louvor e oração, com presença 

de Dom Orlando Brandes, presi-

dindo a Santa Missa  às 15h. 

Convidamos  todos para par-

ticipar e festejar, junto  com a 

Comunidade, este tempo de 

alegria! 

Para mais informações,  
entre em contato 

3133-1000/ 996499817

gendaA



  

- 03/03 - Pe. José Henrique G. Martins - Paróquia Nossa Senhora do Rosário  - aniversário natalício

- 03/03 - Pe. Marcelo Motta  - Paróquia Nossa Senhora da Conceição  - aniversário natalício 

- 06/03  - Pe. Renan Rangel  - Seminário Bom Jesus  - aniversário natalício

- 19/03  - Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis - Arcebispo Emérito  - aniversário de sacerdócio

- 22/03  - Pe. Douglas Henrique S. Leite  - Paróquia Nossa Senhora de Fátima  - aniversário natalício

- 25/03  - Pe. Sílvio Cesar Florêncio  - Paróquia Nossa Senhora de Fátima  - aniversário sacerdotal 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
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SHIBATA
ONLINE
DO SEU
JEITO!

SHIB

Compre no site.
Compre no APP.
Retire na loja.
Receba em casa.

Compre no site.
Compre no APP.
Retire na loja.
Receba em casa.
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Revista Arquidiocese  20 APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE
E CONHEÇA NOSSOS DESTINOS

INFORMAÇÕES E RESERVAS: CENTRAL DE RESERVAS:

(19) 3294.0077
(12) 3199.3477 CatedralViagens

0800 3338 008

catedralviagens.com.br

PEREGRINAÇÃO QUE CABE NO CORAÇÃO E NO SEU BOLSO!
ENTRADA + 12 PARCELAS IGUAIS.

CONSULTE FINANCIAMENTO EM ATÉ 24XDESCONTO PARA PAGAMENTO À VISTA

Padre Carlos Nascimento
Paróquia Sant`Ana - Valinhos.SP

Sul do Brasil
SANTA PAULINA

Peregrinação

Entr. de R$ 398 + 9 x R$ 398

16 à 21
de maio

2023

Monsenhor Eduardo Meschiatti
Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Entr. de R$ 450 + + 12x R$ 420

15 à 19
de maio

2023

Padre Tadeu Rocha
Catedral  Metropolitana de Sorocaba

Entr. de US$ 470 + 12x US$ 260

15 à 23
de maio

2023

Padre Ramon Ramos
Paróquia São Pedro e São Paulo - Jaú.SP

Entr. de US$ 460 + 12x US$ 260

16 à 25
de maio

2023

Dom Paulo Panza
Mosteiro de São Bento

Entr. de US$ 464 + 12x US$ 395

11 à 24
de julho

2023

Monsenhor José Eduardo Meschiatti
Paróquia N. S. Aparecida – Campinas.SP

Entr. de US$ 470 + 12x US$ 360

17 à 27
de julho

2023

Visita ao Santuário de

SANTA DULCE
SANtuÁRIOS
FRANCESES

lourdes
& FáTIma

Santuários
de Maria

NOS PASSOS DE

TERRA SANTA
Jesus&MariaCaminhos de

São Bento
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